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'Mesmo que o não saibam 
v ÀA agitação estudantil pros- 
fsegue em diversos páíses. Às 
:razões estão todas, na ori- 
. gem, ligadas ao elitismo, aos 
numerus clausus, em suma, à 
; crise geral do capitalismo que . 
“se agrava é dá cada vez ine- - 
.. nos saídas profissionais àque- 
les que terminam os seus cur- 
“sos universitários. 

:1 “-O facto de estudantes fran- 
ceses promoverem agora mãá- 

« nifestações de solidariedade 
í para com os estudantes espa- - 
'nhóis, É a tomada de cons- 
iciência. Da luta directamente. 
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ligada aos seus interesses e à 
forma como o governo de di- 
reita os pretendia afectar, 
eles passaram ao entendimen- 
to-de que não estão sós, de 
que outros sofrem de maies 
idênticos e, como eles, lutam 
contra o mesmo inimigo. 

. Já neste jornal se tem afir- 
mado que as lutas estudantis 
— que já chegam ao mundo 
novo com a greve dos estu- - 
dantes mexicanos — vieram 
dar nas runs o mais formal 
desmentido de que era falsa a — 
ideia de' que os jóverns do . : b 
t mo lh s s aa A o cRRaia anã 

- mundo capitalistá mais desen-. . 
volvido estavam perdidos. : 
para a luta de mássas em fa- 

; vor do progresso e da liber- -- 
dade. Egtú visto que, quais-..: 
quer que' sejam -as ideias: se- 
eundárias que movem-os es- - 
tudantes, eles se movimentam 
contra um estado. de :- coises — 
que nhão criaram mas de que 
sofrem as duras consequên- 
cias. Podem os estudantes, li- 
ceais e universitários, não en- 
tender aindá que é o cápita- 
lismo que os oprime e — se- 
jam socialistas ou de direite 

' Os governos —— lhes faz cair' “c 
sobre os corpos javens o ca- 
cete da repressão, mas à ver- 
dade é que o quê: combatem 
é um sistema. Oopressivo que 
mata à nascença as ésperan- 
ças, as ilusões e também a 
enerosidade, características 

juventude, o 
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